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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA REUNIÃO DIRETORIA CCS E CONVIDADOS

12/03/2010
Local: FIRJAN de 9:00h às 13:00h
Presentes: 
Diretoria: Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira – Comandante 26º Batalhão da Polícia Militar, Dr. Cley Catão – Delegado 105ª DP, Inspetor Celso Leal Nunes– 106ª DP, Joel Martins Salomão, Jonny Klemperer, Josília Fassbender Barreto Nascimento, Pr. Luiz Carlos S. de Paula, Lédio Ferreira.

Convidados: Dra. Vanessa Katz – Ministério Público Estadual, Cássio F. Butinholi – GAP MP/RJ, Gil Magno – Vereador, vice-presidente da Câmara Municipal, Capitão José Luiz Ramalho – representando Cel. Souza Viana, Comandante do Corpo de Bombeiros, José Geraldo Cherigati – representando Secretário Municipal de Segurança Pública Dr. Hélio Moura, Dra. Edna Pinto de Araújo – Delegada de Polícia Coordenadora CCS’s, Secretaria Estadual de Segurança Pública, Dr. José R. M. Chernicharo – 7º DPA – 7º RISP, Denilson E. da Silva – CCS/ISP Investigador Policial, Roberta Aguiar – Jornalista Câmara Municipal.
Assuntos Tratados:

- Joel - Presidente abriu os trabalhos dando boas-vindas.

- Jonny - Vice-presidente falou sobre o CCS e as metas traçadas.

- Josília - 1ª Secretária explicou a finalidade da reunião que se referia a um encontro com pessoas de diversos segmentos da Segurança Pública Municipal e Estadual a fim de se discutir a situação atual da segurança em Petrópolis, trocar informações quanto as atividades desenvolvidas por cada segmento e, por fim, verificar a possibilidade de se desenvolver um trabalho conjunto em prol da segurança pública do município.

- Dra. Vanessa – Está desenvolvendo um Plano Municipal de Segurança Pública,  iniciando sua implantação através de parceria com a UCP e PM, para se identificar o perfil psico-social dos criminosos de Petrópolis. Sugeriu um Curso de Capacitação para PM e PC direcionado ao atendimento a pessoas vulneráveis (mulher, idoso, criança e adolescente) e a criação de um Núcleo de Atendimento Especializado. Expôs a necessidade da criação da Casa de Custódia Regional. E ainda, que a questão da criminalidade deve ser direcionada mais à prevenção do que a repressão.
- Gil Magno – Elogiou a iniciativa do CCS e, na qualidade de Vereador, colocou-se como facilitador junto às esferas públicas.

- José Cherigati – Explicou a criação da Secretaria Executiva do Gabinete de Gestão Integrada, informou que em Abril próximo será instalado no Sertão do Carangola mais um posto da Guarda Municipal, informou que o Conselho Municipal de Segurança Pública está desenvolvendo dois projetos importantes para a cidade: Mulheres da Paz e outro, direcionado a crianças e adolescentes.

- Dra. Edna – No Estado do Rio de Janeiro temos 62 Conselhos e 92 Municípios. O caminho para combater a violência é a Informação. Informou sobre a criação do CONASP (Conselho Nacional de Segurança Pública) em Audiência Pública na OAB/Rio e a falta de participação, devido, principalmente, a falta de informação. Indicou o site www.conseg.gov.br para, quem quiser participar com sugestões, encaminhá-las até o dia 02/04; em agosto ocorrerá a eleição para de seus membros. Indicou também o e-mail ccc@isp.rj.gov.br para quaisquer informações a respeito.
- Dr. Chernicharo – Informou sobre a implantação do 7º RISP em Petrópolis do qual será Diretor. O que representa um avanço significativo para a região. Reforçou a necessidade da criação da Casa de Custódia na Região Serrana.

- Inspetor Celso – Apontou a falta de cuidado dos pais com seus filhos. Sendo tal fato um dos preponderantes para a formação de futuros delinqüentes. Ratificou a importância da criação da Casa Abrigo para adolescentes em Petrópolis ressaltando que os adolescentes infratores são encaminhados para a instituição Pe. Severino na Ilha do Governador no Rio de Janeiro, que funciona como verdadeira graduação do crime para os mesmos; ou, são encaminhados para Teresópolis, que também não atende, considerando que cada população tem seu perfil, e os adolescentes de Petrópolis não são violentos.
- Josília – Ponderou que a questão não era tão simples, pois os pais que trabalham o dia todo fora, não têm condições de cuidarem de seus filhos quando estes não estão na escola. Dessa forma, a questão social é determinante para a conseqüência que observamos e que anuncia um futuro alarmante. A situação ficaria mais controlada se a escola fosse período integral pois, além de manter crianças e adolescentes seguros, estes teriam oportunidade de acesso a uma formação educacional e cultural mais completa. Atualmente, o horário matutino da escola pública é de 7:00 às 11:00, apenas; ou seja, inviabiliza que um dos pais trabalhe ou, se trabalharem, seus filhos ficarão à deriva de 11:00h às 19:00h, oito horas, aproximadamente. Outra situação que deveria ser revista é o horário das creches públicas que permanecem com a criança, no máximo, até às 17:00h, também dificultando para os pais que trabalham, por exemplo no comércio, cuja jornada de trabalho é até às 19:00!!! Assim, é de fundamental importância que a Secretaria Municipal de Educação participe da discussão quanto a segurança pública do município, aliás, Segurança Pública, não é assunto só de polícia mas de todos os setores da sociedade, principalmente: educação, transporte, planejamento (iluminação pública), saúde, habitação, entre outros.
- Ten. Cel. Antônio Henrique – O problema do abando dos pais, a seu ver, é o mais grave. Na verdade, “Estamos num aprendizado”. É imperioso que a sociedade se mobilize e participe para a melhoria das condições da escola, do trabalho, etc, no final, quem ganha é o cidadão, ou seja, todos nós.

- Dr. Cley – Informou que é alarmante o índice da prática de crime contra a mulher na cidade. A lei estabelece a possibilidade do agressor pagar fiança e ser solto, o que ocorre; assim, o que se verifica é que não há amparo à família após a ocorrência do fato. A agressão à mulher atinge os filhos também, desestruturando o núcleo familiar. Nesse sentido, entende que o CRAS (Centro de Referência e Assistência Social) do município, deveria assumir a orientação e apoio à família, inclusive, havendo um efetivo acompanhamento das famílias da comunidade onde o CRAS encontra-se instalado, certamente várias tragédias poderão ser evitadas; através da equipe de assistente social e psicólogo poder-se-ia desenvolver um trabalho preventivo. Enquanto delegado de polícia se angustia de ver tal situação, sabendo que a família encontra-se totalmente desprotegida daquele agressor, porém, é entendimento internacional de que “Quem prende, não pode custodear”. Manifestou curiosidade quanto ao destino da verba arrecadada pelo município.

Todos os convidados elogiaram a iniciativa do CCS e sugeriram novos encontros com participação de outros setores como Secretaria de Educação, Secretaria de Assistência Social, Magistrados, Defensores, Polícia Federal.
Nada mais havendo, encerrou-se a reunião.
ANTONIO HENRIQUE DA S. OLIVEIRA                         CLEY CATÃO
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